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COMPETÊNCIA

• Jonnaert (2002): é a forma como os sujeitos gerenciam os seus recursos
cognitivos e sociais na ação, em uma determinada situação.

• No projeto DeSeCo (Definição e Seleção de Competências) realizado pela
Organização para a Cooperação e Desenvolvimento Econômico (OCDE),
competência é: [...] mais que conhecimentos e habilidades, é a capacidade de
enfrentar demandas complexas em um contexto particular, um saber fazer
complexo, resultado da integração, mobilização e adequação de capacidades,
conhecimentos, atitudes e valores utilizados de forma eficaz em situações reais
(OCDE, 2002, apud SACRISTÁN, 2011, p. 84).

• Neste documento encontra-se que competência supõe: [...] uma combinação
de habilidades práticas, conhecimentos, motivação, valores, atitudes, emoções e
outros componentes sociais e de comportamentos que são mobilizados
conjuntamente para obter uma ação eficaz (OCDE, 2002, apud SACRISTÁN, 2011,
p. 84).



PORQUE ESTUDAR MATEMÁTICA

• Porque instrumentaliza para resolver situações problemas da vida
pessoal, social e profissional;

• Porque nos auxilia a ler o mundo;

• Porque é uma disciplina que desenvolve competências importantes,
como: raciocínio lógico, resolução de problemas, visão holística de
situações profissionais, modelagem matemática; leitura e
interpretação; uso da linguagem simbólica, entre outras.



• Procedimentos importantes para o
estudo:

- -Concentração;

- - Estudo contínuo e diário;

- - Estar consciente dos materiais que estão
no aula;

- Compreender os procedimentos (medir,
algoritmos, ler uma tabela, construir um
gráfico, escrever em linguagem
algébrica);



• Procedimentos importantes para o estudo:

- Conhecer suas dificuldades e procurar
recursos para superá-las;

- Estudo independente e comprometido com a
construção das competências que são
importantes para sua futura profissão;

- Aprender a aprender (leituras, resolução de
exercícios, trabalho em grupo, ver vídeos,
investigar sites, escrever muitas vezes,
procurar a compreensão);

- Persistência para resolver as atividades;

- Ter clareza onde você quer chegar...



Durante da Aula Depois da AulaAntes da Aula

O aluno é responsável pelo

estudo, lendo o material,

assistindo os vídeos enviados

pelo professor

Os alunos resolvem atividades

práticas com a mediação do

professor

O aluno revisa seu desempenho

e pode realizar exercícios,

indicados pelo professor, de

forma que revisite o

conhecimento.



MÉTODO 
CIENTÍFICO

• https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-derivadasdiretas

• https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-derivadascompostas

• https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-aritmetica

• https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-algebra

• https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-funcoes

• https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-resolucaodeproblemas

https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-derivadasdiretas
https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-derivadascompostas
https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-aritmetica
https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-algebra
https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-funcoes
https://sites.google.com/rede.ulbra.br/jonata-resolucaodeproblemas
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MUITO OBRIGADA!!!!!

Endereço:

http://ppgecim.ulbra.br/laboratorio

E-mail: claudiag@ulbra.br   e    
claudiag1959@yahoo.com.br


